DEPOIMENTO DE AGRICULTORES NO CURSO BASICO DE AGRICULTURA ORGÂNICA.

(Guaíra, Mundo Novo, Altônia e Terra Roxa)

(Valdomiro)


O motivo de mudança da cultura de soja para outras culturas foi o câncer, não vou fugir da verdade, más na minha família teve três casos de câncer e para não perder toda a família abandonei o plantio convencional e parti para o orgânico com a parceria da Itaipu, IAPAR e Prefeitura Municipal de Guaíra onde tive um grande apoio nas culturas de abacaxi, maracujá e café. Estou fazendo a minha parte espero que vocês façam a de vocês. 

(Juares)


Existe agricultores que saem do convencional para orgânicos conscientes, imediatistas e doentes. Tenho uma propriedade de 7,5 alqueires de terra sendo cultivado de mandioca, experimento com o IAPAR e Itaipu de abacaxi, uva e maracujá, na parte de bovinocultura de leite a minha forma de manejo com as vacas uso a homeopatia. A importância de troca das experiências e informações com agricultores vizinhos vem me ajudando e pretendo dos três alqueires que ainda esta convencional transformar em orgânico. Forneço leite orgânico para a merenda escolar.    

(Luciano)


Na minha propriedade trabalho com bovinocultura de corte e fruticultura com manejo homeopático e orgânico. Passamos a mudança de comportamento e atitudes após detectar no organismo do meu pai o principio ativo de gramoxone.
Estou tendo o apoio da Prefeitura, IAPAR e Itaipu.

(João)


Há um ano estou na agricultura orgânica por motivo de doenças, já percebo mais disposição de trabalho no dia a dia. Os principais cultivos da minha propriedade são maracujá e café.

(Milmo)


Afirmo para vocês que estou vivendo três tempos de formas de se cultivar. Não sou tão velho assim más comecei com orgânico quando existia vida, parti para o convencional com incentivo da revolução verde que para mim é a regressão verde, não sei por que deram o nome de progresso e voltei para o orgânico. Cultivar a água boa sem orgânico não cultiva pois o veneno evapora e infiltra no solo através da chuva. Alternativas que eu usei foi fazer barreiras, quebra ventos, descompactar o solo através da riqueza da matéria orgânica pelos microorganismos vivos, solo compacto os microorganismos estão mortos. Na minha propriedade planto milho, feijão e  verduras, a variedade do milho é asteca e cunha, devemos preservar as sementes criolas, estamos perdendo nossas variedades.

(Paulo Bernardes)


Orgânico nada mais é do que trocar figurinhas com agricultores das experiências praticas, desde 88 trabalho com homeopatia e nos últimos seis anos tenho na minha propriedade café, soja e gado de leite com cultivo natural, a minha preocupação esta na perda do banco de dados genéticos, temos que preservar para não tornarmos dependentes das Multinacionais.  

